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Utilizando imagens de aeroluminecência coletadas por um imageador, instalado em São João do 
Cariri (7,4°S, 36,5°W) no período de 2009 a 2010, foram estudadas as características espectrais 
bem como a sazonalidade na direção de propagação de ondas de gravidade de pequena escala. Foi 
verificada uma preferência de propagação para leste no verão e primavera, já para o outono e 
inverno ouve uma direção preferencial de propagação para norte. Estes resultados podem está 
relacionados tanto as fontes que geram estas ondas de gravidade quanto ao efeito de filtragem dos 
ventos sobre a região de estudo. As ondas de gravidade que se propagam no mesmo sentido do 
vento encontram níveis críticos e são proibidas de se propagarem verticalmente. Com  a utilização 
de perfis de vento obtidos pelo modelo Horizontal Wind Model - 07 (HWM-07), foi possível 
construir em cada nível da atmosfera as regiões de bloqueio para as quais a propagação vertical 
de ondas de gravidade não é permitida. Essas regiões de bloqueio sofreram mudanças sazonais 
substanciais e explicam satisfatoriamente os padrões observados na direção de propagação das 
ondas de gravidade. 
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